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É Primavera! Setembro...
Nélia Bastos

Começo estas palavras com fragmentos de Carlos Nejar, poeta do 
tempo, do amor e da esperança – de Deus. Tudo isso, entrelaçado como 
fios de uma mesma urdidura admirável. O povo brasileiro descobriu o 
que somos no ritmo fluvial de mansidão e paz. – Os olhos bem aber-
tos. – No retorno do sentimento amoroso de nação, natureza, povo. 
Acordamos e estamos sendo tocados, acordados para um novo tempo. 
Como disse Machado de Assis...

O “tempo é um tecido invisível em que se pode bordar tudo: uma 
flor, um pássaro, uma dama, um castelo... Também se pode bordar 
nada. Nada em cima do invisível é a mais sutil obra deste mundo...”  
     – Talvez, ativar, refazer o passado...

* * *

O mês de setembro, em nossa Pátria amada, sempre foi celebrado 
por ser o da Independência. Não se “fala” mais disso. 

D. Pedro I partiu para Portugal em 1831, para lá resolver problemas 
políticos, deixando o filho, D. Pedro II, de cinco anos, como seu her-
deiro. Em carta, deixou o “menino órfão da nação”. 

* * *

O Brasil, colônia de Portugal. No início, era objeto de uma cultura 
do “outro”. – A terra era ocupada, “o pau-brasil para ser explorado, 
a cana-de-açúcar a ser cultivada, o ouro a ser extraído”. – Em suma, 
matéria-prima para suprir o mercado. – Fala-se muito nas “ilhas” sociais 
(Bahia, Pernambuco, Minas, Rio de Janeiro, São Paulo), que deram à 
Colônia a fisionomia de arquipélago cultural. – Desde o século XVI 
até a Independência, em 7 de setembro de 1822. Convém lembrar que 
Portugal tinha perdido a economia entre 1580 e 1640 – decaindo e 
virando “nação periférica”, nos século XVII e XVIII. – A consciência 
nativista é a ideologia dos Inconfidentes de Minas, Rio de Janeiro, Bahia 
e Recife. – As fontes ideológicas que vieram da França.

Depois da Lei Áurea, o Brasil se torna império independente e acon-
tece a República em 15 de novembro de 1889.
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Gráfica Falcão

Setembro chegando reporta-nos, imediatamente, à Primavera: tempo 
das flores, dos perfumes que a Natureza nos brinda – um novo tempo. 
O inverno ficou para trás e é tempo de ir para o sol, para brindar com 
amigos, confraternizar. A Primavera pede-nos isso! Aqui, na ASPI é lei: 
confraternizar, sempre! Mas, sem perder a perspectiva de nossa respon-
sabilidade enquanto cidadãos: é hora de nos prepararmos para as eleições 
no mês que vem, buscando localizar candidatos que se afinem com nossa 
maneira de ver nossa pátria altaneira e que lutem por ela. 

Falar em pátria, setembro é momento também de reverenciarmos 
nossa Bandeira e contribuir para seu lema: “Ordem e Progresso”, para 
um País rico em sua diversidade étnica e cultural, no respeito à plurali-
dade de raças e de pensamentos e, sobretudo, livre da politicagem e da 
corrupção, tão entranhada em seu “corpo varonil”. Darmos as mãos às 
instituições que se preocupam e se empenham, no dia a dia, para vencer 
essa pecha que nos enoja e enlameia. Mas, temos fé que conseguiremos 
vencer, como expressa nosso Hino da Independência!

“...Ou ficar a Pátria livre [da corrupção, dos maus gestores,  
da vilania, da violência...], Ou morrer pelo Brasil”.

Aniversariante!

Evite problemas: cadastre-se!  
Compareça a uma agência do Banco do Brasil, Banco de Brasília  

ou Caixa Econômica Federal, com contracheque,  
CPF e documento oficial de identificação com foto. 
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Artigo
Sidney Gomes  
Farmacêutico bioquímico, professor da Faculdade de Medicina da UFF.

As    notícias estão aí, não permitindo ao nosso 
espírito,  já sobressaltado por outras ocorrên-
cias danosas, serenar diante das brutalidades 

de toda a espécie, que têm como culminância tornarem 
banais: a assiduidade das agressões, trucidamentos, explo-
sões, crueldades diversas... e as cada vez mais frequentes 
matanças, tendo como alvos e autores o ser tido como 
sapiens – produto final do “aperfeiçoamento” humano na 
escala dos primatas, posto alcançado devido ao ‘suposto’ 
avanço intelectual, moral e conquistas tecnológicas, pois aí 
estão o promotor e a vítima de tais atrocidades. Refiro-me, 
quanto às vítimas, aos refugiados de nações em conflitos 
armados ou em situações de fome que, em fuga, se empi-
lham em precárias embarcações, na tentativa de salvar e 
reorganizar suas vidas – e contam-se mais de 7.000 baixas! 
Os que conseguem chegar “a salvo” veem-se novamente 
amontoados e impedidos de avançar, por cercas e policiais, 
munidos de artefatos de gás e jatos d’água e, ainda mais 
surpreendentemente, por civis subitamente patrióticos, 
sendo tratados como hordas de “invasores”, mesmo os que 
buscavam, apenas, a passagem para terras mais distantes. 

Desse conflito inesperado, entre os desafortunados em 
fuga, em busca de vida, de paz, e os estabelecidos, ‘invadi-
dos’, ao sentir a sua estabilidade ameaçada, estabeleceu-se 
um simulacro de guerra, cujos combatentes nem mesmo 
são inimigos de fato.

À distância, pela mídia, nos abastecemos de notícias que 
as descrevem de acordo com suas convicções e interesses, 
nem sempre correspondendo à realidade dos fatos e nos 
deixando à deriva entre certezas e dúvidas.

Pessoalmente, acredito que grande parte da resistência 
desses países em receber refugiados deve-se ao fator religião 
(ela..., como sempre), pois uma grande parte, que professa 
o Islamismo, como o noticiário informa, muitas vezes está 
envolvida, em nível mundial, em episódios de extrema vio-
lência e fanatismo, com chacinas quase banalizadas, como 
parecem querer mostrar – apesar de seu livro sagrado, o 
Corão, assim não pregar (dito por quem diz conhecê-lo). 
Mas, na minha visão, dessas Escrituras antigas nada deveria 
ser levado ao pé da letra, pois são repletas de parábolas que 
podem levar a interpretações ambíguas, permitindo que 
pessoas e grupos oportunistas, e em geral mal-intencionados, 
se apresentem como seus verdadeiros “explicadores”, apo-
derando-se de uma suposta força messiânica dessa doutrina, 
com interpretações levianas e criminosas. Daí partem para as 
alegadas vinganças ao Ocidente “pecador”, seguindo supos-
tos desígnios e orientações de alguma facção Xiita, Sunita.., 
ou ainda inspirados em Maomé ou outro escolhido (tentaram 

Migração versus Intolerância

me explicar que há até um ‘Ali’, mais “durão”, cunhado do 
Maomé, que possui seus adoradores...). Parece brincadeira, 
só que não brincam: matam, esfolam, esquartejam, degolam, 
explodem coisas e pessoas! Mas, mesmo a Bíblia não está 
isenta de interpretações dúbias e contraditórias, mas seus 
seguidores lhe dão encaminhamento mais ameno e uma 
condução expressiva no sentido do “corretivo”, educativo, 
enfim..., um equilíbrio maior e preocupação na busca da paz 
e da confraternização, ainda que nela também haja citações 
de expulsões, chibatadas, punições, porém seus crentes não 
intentam em reproduzir os castigos, afinal, a intenção não 
seria o bem, a comunhão entre as pessoas?

Infelizmente, os fundamentalistas dão as ordens, que 
são acatadas por seguidores e os demais não se manifestam 
ou reagem, equiparando-se a muitos de nossos políticos 
do Congresso, onde dizem que também há os bons, só que 
omissos, o que só resulta em malefícios. 

Ainda quanto aos danos que esses bandoleiros traves-
tidos de religiosos causam à humanidade, uma das carni-
ficinas se justificou porque um grupo de judeus ortodoxos 
voltou atrás em algo já acordado e resolveu subir a uma 
colina especial para rezar – o que para mim foi ato mais 
desafiador e expansionista do que qualquer outra boa 
intenção –, revoltando os palestinos, que consideram seu 
local sagrado, gerando mais conflito. Para falar a verdade, 
não tenho mais paciência de ler qualquer coisa sobre esses 
enfrentamentos árabe-israelenses: fanáticos religiosos dos 
dois lados, um grupo mais organizado e com liderança e 
outro um pouco mais ignorante e mal-armado, dirigido por 
um bando difuso de supostos e ocasionais líderes.

Não gostaria de falar no chamado Estado Islâmico, em 
que líderes em barbaridades arregimentam combatentes até 
pela internet, sob a promessa de viagens a lugares exóti-
cos, aventuras no deserto, armas, roupas espalhafatosas, 
liberdade de matar impunemente e, se forem abatidos nessa 
tarefa gloriosa, são convencidos de que terão a aguardá-
-los à porta do paraíso uma penca de jovens virgens e 
submissas, como convém àquelas pobres mulheres dessas 
regiões. Que jovem fraco resiste a este palco recheado de 
aventuras? Conheci, à minha época, vários virtuais candi-
datos, agora então... 

E, se querem mais más notícias... (não, não querem, 
mas mesmo assim aí vai): os estudiosos e estatísticos ofi-
ciais afirmam que, a manter-se o ritmo e velocidade em 
vigência, em três décadas, mesmo desconsiderando-se a 
atual migração, a Europa terá maioria muçulmana. Aliás, 
o título mais adequado a este artigo seria: “A Insanidade 
em nome dos deuses”. 
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AGENDA Cultural 
setembro

13 (3ª-feira), às 14h – Palestra: Desastres Ecológicos, com o 
Prof. Luiz Renato Vallejo;

15 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização: “Cele-
brando a Primavera”, com homenagem aos aniversariantes 
do mês e saudação aos novos aspianos;

22 (5ª-feira), às 14h – Chá em homenagem às Secretárias, 
com momento musical (músicas de Cinema);

27 (3ª-feira), às 14h – Encontro com a Ópera, com o Prof. 
Luiz Carlos A. dos Santos;

28 a 30 (quarta a sexta-feira), das 17 às 21h  – V Encontro de 
Corais da ASPI-UFF: Local: Igreja dos Sagrados Corações, 
Ponta d’Areia, Niterói/RJ.

Mais informações na Secretaria da ASPI:
2622-1675 / 2622-9199

Veja nosso boletim on line: www.aspiuff.org.br

Notícias, fotos e textos para:  
boletim@aspiuff.org.br

Exposição filatélica: os Jogos Olímpicos 

Com abertura em 11 de agosto passado, esta exposição, or-
ganizada pelo professor Antonio Veloso, no Museu da Marinha 
– situado na Rua Dom Manuel nº 15, próximo às Barcas –, se 
estenderá até o dia 16 de setembro, das 8h30min às 17 horas, 
exceto às 2ªs-feiras. 

ASPI celebra Dia dos Pais com almoço cultural 

Mais uma vez a comunidade aspiana compareceu para 
prestigiar a “festa” dos pais e, como toda festa, nosso Coral bri-
lhou com um repertório especial, muito aplaudido. O professor 
Robert Preis, nosso querido artista da cerâmica, emocionou os 
professores Cícero Mauro Fialho Rodrigues, José França Conti 
e o esposo da professora Eneida Fortuna Barros, Sr. Newton 

Rodrigues do Valle, ofertando-lhes uma escultura de perfil. Um 
registro: excepcionalmente, os parabéns foram cantados para a 
única aniversariante presente – a professora Maria Bernadete 
Santana de Souza, que “reinou” soberana.

Ao final, como sempre, a Diretoria ofertou um mimo aos pais...
   

ASPI-UFF em Ação

Continua em febril atividade este programa de entrevistas 
de nossa Associação, produzido pela ASPI, com a colaboração 
operacional da PROEX, já estando sendo preparados para ir ao 
ar mais cinco  programas. Acesse: www.aspiuff.org.br, e clique 
na aba ASPI-UFF em Ação; ou ainda pelo youtube, ufftube ou 
Canal SIM.

24ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo

Até o dia 4 de setembro estará acontecendo, em São Paulo, 
no Pavilhão de Exposições do Anhembi, este importante evento 
cultural. Imperdível!

Campanha  
“Arrume seus armários E DESAPEGUE!”

Dado o sucesso obtido, continuamos com esta Campanha, 
que originou o nosso bem visitado e apreciado Bazar... 

Ainda estamos aceitando doações: objetos novos (e usados 
em bom estado): louças, toucador, bolsas, cintos, livros, CDs, 
roupas, sapatos, bijuterias, perfumes, quadros etc.

Seminário Ameaças à Saúde Pública  
no Estado do Rio de Janeiro 

Organizado pelo Instituto de Lógica, Filosofia e Teoria da 
Ciência (ILTC) e pela Associação Pestalozzi de Niterói, este 
Seminário, realizado no dia 28 de julho passado, no Teatro 
Popular Oscar Niemeyer, em Niterói, foi de altíssimo nível e 
sucesso de público e de conteúdo.

Interessados no assunto, que trata, dentre outros, das últimas 
pesquisas de instituições de renome, como o Instituto Oswaldo 
Cruz, o Instituto Butantan e o Instituto Vital Brazil, acerca das 
doenças ocasionadas pelo mosquito  Aedes Aegypti,  poderão 
consultar as palestras proferidas ou ter acesso a novos textos 
correspondentes, ou a novas normas legais, através do site: 

www.saudepublicarj.org.br ou do facebook/saudepublicarj.

Doações para a Sala de Leitura 

Complementando um pouco mais a doação, divulgada no 
número anterior, novos títulos valorizam, ainda mais, nossa Sala 
de Leitura: Zorro, de Isabel Allende; Rodopiano, Dulcinea San-
tos (org.); A Revolução Sexual, de Wilhelm Reich; Só é gordo 
quem quer, João Uchôa Jr.; Padre Antônio Vieira – um esboço 
biográfico, de Clóvis Bulcão; Solidão – o Medo do Amor, de Ira 
J. Tanner; Lolita, de Vladimir Banokov; A Mediadora – a terra 
das sombras, de Meg Cabot; A Distância entre nós, de Thrity 
Umrigar; A Pirâmide Vermelha, de Rick Riordan; e O poder da 
espada – A Primeira Lei, de Joe Abercrombie, doados pela que-
rida Jamile Esper Saud de O. Francisco, a quem agradecemos.  
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Notas e Comentários
Aspianas são homenageadas 

Por iniciativa de nosso ilustre aspiano, Dr. Waldenir de  
Bragança, as professoras Eneida Fortuna Barros e Magaly 
Lucinda Belchior da Mota, também aspianas, receberam, no 
dia 20 de julho p.p., Dia Internacional do Amigo, o certificado 
de Honra ao Mérito da Amizade. A distinção, outorgada pela 
Associação da Fundação da Amizade – AFAERJ, veio premiar 
o exemplo de ambas na prestação de serviços humanitários e 
de amor ao próximo. Parabéns!

Rifa da fritadeira Air Fry Britânia

Conforme sorteio, a feliz ganhadora da fritadeira (nº 24), 
professora Maria Anna Novotny, recebe das mãos das profes-
soras Magaly Lucinda B. da Mota (à esquerda) e Aidyl de C. 
Preis, nossa presidente, seu prêmio...

Aspiana Luzia de Maria lança Amor literário:  
dez instigantes roteiros 	

para você viajar pela cultura letrada

Lançado no dia 6 de julho passado, no Solar do Jambeiro, 
e em segunda edição, este é o terceiro livro sobre leitura e  
17º de Luzia de Maria. Fruto de anos de pesquisa, os dez roteiros 
“conduzem o leitor pelos domínios da cultura letrada prazero-
samente, em uma linguagem leve, instigante e descontraída”.

Para a autora, a obra nasceu de sua paixão pela proposta na 
qual trabalhou durante 6 anos “de puro encantamento”, inclu-
sive quando, já com os revisores, ela ainda acrescentava textos 
decorrentes de novas leituras.

Parabéns, Luzia de Maria. Que a estrela, que brilha em sua 
trajetória de escritora, lhe proporcione sempre muita felicidade 
e inspiração!

Nota de falecimento

Com muito pesar, comunicamos o falecimento das profes-
soras Teresinha Souto Crasto de Vega, oriunda da Geografia, 
e Maria Lúcia Nossar Simões de Dalgo, da Química.

Que estejam na posse da Morada que o Senhor lhes preparou 
e que seus familiares sejam confortados na fé.

Sugestão de leitura:  Bagagem (1976), de Adélia Prado  
Ed. Record

Tudo que eu escrevi na minha vida, em Bagagem, em 
1976, aos 40 anos e já mãe de cinco filhos, o motivo está na 
autocrítica.

Nascida em Divinópolis (MG), completou 80 anos em 13/12. 
Celebra 40 anos de carreira literária. Com a publicação de seu 
trabalho, a Editora Record publicará todas as outras obras suas. 
Tinha 40 anos no lançamento de Bagagem, com a presença 
de Antônio Houaiss, Clarice Lispector, Juscelino Kubitschek, 
Affonso Romano de Sant’Anna, Nélida Piñon, Carlos Drum-
mond de Andrade e outros.

Adélia é lírica, bíblica, existencial. “Faz poesia quando faz 
bom tempo”, escreveu Drummond. Ganhou o prêmio “Jabuti”, 
por Coração Disparado, dois anos depois.

(...) Como os ratos da  fábula eu o sigo roendo inroível amor. 
O homem com flauta existe?” (Uma vez visto)

Coro Cantate Diem na Igreja Sagrados Corações

O Coro Cantate Diem, sob a regência do maestro Joabe 
Ferreira, fez seu primeiro concerto da série “Concertos Sa-
grados Corações”, na igreja Matriz, na Ponta d’Areia, no dia 
30 de julho passado. Este concerto, que contou com o apoio da 
ASPI-UFF e do Instituto Interamericano de Fomento à Educa-
ção, Cultura e Ciência  (IFEC), faz parte de um projeto, criado e 
dirigido pelo maestro Joabe, objetivando uma série de atividades 
na igreja, de forma a atrair não apenas os paroquianos, mas a 
comunidade de Niterói.

Aguardem os próximos concertos.
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Notas e Comentários

Curiosidades  
Olímpicas

Ainda a série Curiosidades Olímpicas, colaboração do 
professor Veloso, a quem agradecemos:

VII Jogos Olímpicos  ̶  Paris

O VII Jogos Olímpicos foram realizados em 1924, em Paris, 
capital da França, sob a supervisão do Barão de Coubertin, 
que faria sua última Olimpíada como presidente do COI. Ao 
contrário dos fracassados Jogos de 1900, também realizados 

Nova Série
O aspiano fala... 

Selecionamos este importante locus cultural, pois no dia 2 
deste mês completa 20 anos, fortalecendo a cultura fluminense, 
modificando a paisagem de Niterói, tornando-se símbolo da 
cidade e levando sua imagem para o Brasil e o mundo, além 
de ser ponto turístico obrigatório...

Ítalo Campofiorito, arquiteto, crítico de Arte e, na década 
de 1990, Secretário de Cultura de Niterói, deixa registrado, em 
2006, o “nascimento”: 

Foi num dia ameno de maio, 1991. Eu acompanhava o 
arquiteto Oscar Niemeyer e o prefeito Jorge Roberto Silveira, 
procurando na orla marítima um terreno adequado ao Museu 
de Arte Contemporânea de Niterói. Mas no meio do caminho, 
no mirante da Boa Viagem, já era evidente que o destino 
acertara. Seria ali o museu que ainda não tinha forma, mas 
nascia com invencível vocação de ser. (...) No dia 15 de julho, 
o Arquiteto e o Prefeito apresentaram à imprensa o anteprojeto 
arquitetônico: belo e absolutamente surpreendente, já 
resolvido, na escala paisagística e na forma-estrutura de 
concreto armado, com apoio central – aflorando do espelho 
d’água que é um eco do mar – como um firme caule que se 
abre em flor, chama, cálice? (...) João e Sylvia Sattamini 
entram [em 1996], no MAC, com a coleção [Sattamini, um 
dos principais acervos de arte contemporânea do Brasil], e sua 
generosidade inteligente já se integra ao sucesso do museu.(...)

Com projeto estrutural do engenheiro Bruno Contarini, o 
MAC tem 16 metros de altura, e a base cilíndrica, que apoia 
o prédio, 9 metros de diâmetro. A cúpula, com 50 metros 
de diâmetro, possui 3 pavimentos, tem tratamento térmico e 
impermeabilizante (o mesmo dos foguetes da NASA) e ca-
pacidade de sofrer uma variação térmica de menos 50 graus 
a 250 graus centígrados. A estrutura do museu pode suportar 
um peso equivalente a 400 quilos/m2 e ventos de até 200 qui-
lômetros horários. A praça, que circunda o prédio, tem 2 mil e 
400 metros de área livre e o espelho d’água, em volta da base 
cilíndrica, 1.000m2. O salão de exposições tem 1.100 metros 
quadrados e o auditório, localizado no subsolo, tem capacidade 
para 60 pessoas.

Preparado, já, para as festividades de seus 20 anos, o MAC 
foi reaberto ao público em 16 de junho passado, depois de uma 
ampla reforma, com R$ 6 milhões de investimento municipal 
e R$ 1 milhão do governo federal.

Segundo Luiz Guilherme Vergara, seu atual diretor e cura-
dor, “a reinvenção e reinauguração do MAC se projeta como 
um novo conceito de museu, abrigo e laboratório da contínua 
renovação da arte em interações sociais e ação ambiental”. 

Com uma programação bem expressiva, o MAC abre 
de terça a domingo, das 10h às 18h (a bilheteria fecha 15 
minutos antes do término do horário de visitação). Valor do 
ingresso: R$ 10 (entrada gratuita às quartas-feiras). Estu-
dantes, professores e pessoas acima de 60 anos pagam meia. 
Entrada gratuita para estudantes da rede pública (ensino 
médio), crianças de até 7 anos, portadores de necessidades 
especiais e moradores ou nascidos em Niterói (com apresen-
tação do comprovante de residência) e visitantes de bicicleta.  
      Mais informações: 21 2620 2400 / 2620 2481. 

Fontes: http://www.culturaniteroi.com.br/macniteroi/; http://www.
culturaniteroi.com.br/blog/?id=2151&equ=macniteroi; http://cultura.estadao.

com.br/noticias/artes,apos-reforma-mac-atrai-novos-olhares,10000060478 

em Paris, o barão investiu todo o seu prestígio na elaboração 
da programação, que contou com 2.956 atletas,   sendo 136 
mulheres. Estiveram presentes 1.000 jornalistas e, pela primeira 
vez, houve transmissão radiofônica das provas. Foi ainda nesta 
Olimpíada que foi usado o lema olímpico Citius, altius, fortius 
– mais rápido, mais alto, mais forte –, cunhado em latim pelo 
monge francês Frei Henri Didon. Ainda no encerramento foram 
usadas a bandeira olímpica do país anfitrião e a do próximo 
país a receber os Jogos.

Série 
Conhecendo Niterói: 

Museu de Arte  
Contemporânea – MAC
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Notas e Comentários

Artigo  

Leônia Machado Borges (05/02/1931-16/05/2016), nasci-
da em 5 de fevereiro, filha de José de Oliveira Borges e Celeste 
Catarina Luna Machado, tinha quatro irmãos: Cirene, Terezinha, 
Antonio e José Wilson. Era enfermeira do quadro permanente 
da Secretaria de Saúde do Estado da Guanabara e professora da 
Escola de Enfermagem da UFF, aposentada em 1991.

Em 1970, foi membro da Associação Brasileira de En-
fermagem, seção Guanabara, coordenadora da Comissão de 
Legislação* e diretora da Escola de Enfermagem, no período 
de 1975 a 1978.

Em 1973, foi autora, junto com as professoras Maria Eliza 
de Souza Bonfim e Marieta March, de artigo intitulado “Hu-
manização da Enfermagem”, publicado na Revista Brasileira 
de Enfermagem, revista mais importante da enfermagem bra-
sileira à época. Nesse artigo, aborda sua preocupação com a 
mecanização da assistência frente às metas de modernização 
dos hospitais, alertando que a enfermagem, ao longo de sua 
existência, direcionou-se pela sensibilidade afetiva, levada pelo 
amor e compaixão aos que necessitam de atendimento e, no mo-
mento, a mecanização da assistência era um norte preocupante. 

No entanto, a Política Nacional de Humanização (PNH) 
só seria criada pelo Ministério da Saúde em 2003, com o ob-
jetivo de intervir na atenção aos usuários, na qualificação dos 
trabalhadores de saúde e na gestão do SUS, atuando de forma 
transversal às demais políticas de saúde. (contribuição da pro-
fessora Deise F. de Souza).

Outros depoimentos de colegas:

“Conheci Leônia no ano de 1978, quando iniciei minhas 
atividades profissionais. Na época, ela era diretora da Escola 
de Enfermagem, com conduta pessoal e profissional exemplar.

O nosso encontro se deve quando Leônia foi lecionar 
a parte prática da disciplina de Administração, junto ao 
Serviço de Enfermagem do Hospital Universitário Antônio 
Pedro, quando eu ocupava o cargo de chefia daquele servi-
ço. Os nossos laços profissionais e pessoais se estreitaram, 
resultando uma amizade de mais de 20 anos.

Eu, Leônia e a enfermeira Luizélia Alves mantivemos 
um convívio amigável. Leônia vinha do Rio, depois de 
Resende, para os nossos animados almoços, com bastante 
frequência. Os telefonemas se davam com regularidade, 

o que estreitava cada vez mais os nossos laços afetivos.
Falei com Leônia, já hospitalizada, na véspera de seu 

falecimento.
Você, querida amiga, deixa uma grande saudade e um  

vazio que não se poderá preencher.”

                           (Professora Sônia Malta Schott)

* * *

“Foi como professora de Ética, cursando enfermagem, 
que a conheci. Apesar da complexidade, foi fácil para quem 
era fruto de uma família cujos princípios de respeito ao 
próximo e liberdade são básicos no convívio.

Assim era esta mulher de família nordestina que, sem 
imposições e sem medir esforços, tinha diálogo fácil e trans-
mitia princípios de um conhecimento cujas bases estamos 
deixando escapar.

Era a amiga que analisava com critério situações admi-
nistrativas e pessoais e sugeria decisões coerentes.

Acompanhou passos e viveu momentos que exigiam 
resignação, apoiando de maneira direta e indiretamente os 
que com ela conviviam e, em alguns casos, dependiam dela.

Amiga, estas lembranças estarão sempre na aluna, colega 
de profissão e companheira de viagens”.

                                          (Enfermeira Luizélia Alves)

* * *

“Leônia era uma amiga sempre presente. Suas carac-
terísticas marcantes eram ser uma profissional ética, 
responsável, que sempre esteve à frente de seu tempo, e 
que não media esforços para ajudar a quem necessitasse. 
Tive o privilégio de conviver com ela, como professora 
e na condição de vice-diretora, quando ela era a diretora 
da Escola (1975-1978). Deixou-nos muitas saudades...”

              (Professora Maria Bernadete Santana de Souza).

Fonte: 
*http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN aspx?bib=089842 

_08&pagfis=9112&pesq=&url=http://memoria.bn.br/docreader#

Adeus a uma grande amiga Maria Bernadete Santana de Souza, Org.

Jogos Olímpicos - Amsterdã

A VIII Olimpíada foi realizada em Amsterdã, Holanda, 
em 1928, num clima de paz e prosperidade, e foram as 
primeiras Olimpíadas realizadas sem a presença do Barão 
de Coubertin que, doente, não pôde comparecer; 46 países 
participaram com 3.014 atletas, sendo 290 mulheres que, 
pela primeira vez, lhes foi permitido competir no atletismo. 
Pela primeira vez a chama olímpica foi acesa no Estádio e 
permaneceu acesa enquanto duraram os Jogos. Ainda foi 

nesta Olimpíada que a Grécia desfilou em primeiro lugar na 
Abertura, e o país anfitrião, a Holanda, encerrou o desfile, 
tradição que se tornou permanente no desfile dos Jogos Olím-
picos. O japonês Mikio Oda tornou-se o primeiro asiático a 
obter uma medalha de ouro em Olimpíada.

O soldado argelino, do exército colonial France na Argé-
lia, El Quafi, ganhou a maratona competindo pela França, mas 
seria abandonado e esquecido morrendo alcoólatra e na miséria, 
assassinado com um tiro em briga de bar em Paris.
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29	 Miguel Ongarato
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É impossível não ficar maravilhado com o novo Rio de 
Janeiro. Sair de Niterói e chegar à Praça XV dá-nos 

a sensação de que aportamos em outro país. A multidão, 
composta por uma mistura étnica, incapaz de ser iden-
tificada, as inúmeras oportunidades que se abrem para 
conhecer nossas relíquias coloniais – o paço, as igrejas, o 
casario –, e ainda o que está acontecendo: a programação 
cultural rica e variada.

Temos que reconhecer, mesmo com erros e discursos 
equivocados, que o Rio de Janeiro jamais será o mesmo. 
Quando se esvaziar terá, no seu cotidiano, uma sensível 
melhoria em sua mobilidade, mesmo com a resistência 
dos “terroristas urbanos”, que não se atemorizaram com 
o aparato bélico e ainda dominam alguns locais. O que 
faltou? Certamente, maior coesão, maior entrosamento; 
não basta apenas sobrepor forças heterogêneas, que co-
nhecem pouco a realidade do Rio de Janeiro.

Com a realização de um dos maiores espetáculos da 
Terra – a Olimpíada –, evento que mistura costumes e re-
alidades étnicas, superando dificuldades de comunicação, 
minoradas pelo domínio técnico das várias modalidades 
esportivas, foi possível realizar um espetáculo indescri-
tível, que assombrou o mundo.

Agora, o que nos preocupa é como aproveitar tantas 
lições simultâneas?

Que tal valorizarmos o esporte, como fazem os países 
que se tornaram potências esportivas, como demonstra o 
quadro das medalhas obtidas?

Temos que reconhecer os esforços das lideranças mili-
tares que deram oportunidades para o treinamento de alto 
rendimento de desportistas de seus quadros, que jamais 
subiriam ao pódio sem esta ajuda.

Por que não tornar esta parte integrante efetiva da 
política educacional de nosso País, começando pelos 
níveis mais baixos até as universidades, como ocorre 
em tantos países? Este seria o grande legado deixado: a 
educação desportiva. Quantas oportunidades poderiam 
ser dadas? Quantas vidas de jovens, que hoje sem al-
ternativas se encaminham para o tráfico, poderiam ser 
poupadas?

Vamos firmar nossos olhos em outubro, quando tere-
mos a chance de analisar as propostas dos candidatos e 
basear nossas escolhas naqueles que se comprometerem 
a mudar o quadro fisiológico atual, o famoso “dando que 
se recebe”, odioso no Brasil de hoje, e que precisamos 
repudiar com todas as nossas forças e colaborar, assim, 
para que mudanças reais possam acontecer.

Vote consciente! Vote por mudanças! Seja este o seu 
compromisso de cidadão com o futuro!


